
Compromisso 
de pesquisa 

O professor de Direito 
Autoral da UnB Carlos Ma-
thias classifica as falcatruas 
como "estelionato pedagó-
gico". Para ele, quem rece-
be dinheiro para escrever 
tese ou dissertação para 
outra pessoa não deve ser 
confundido com a figura 
do ghost-writer (escritor 
fantasma, em português). 
"Na literatura, isso não é 
crime nem lesão de direito. 
Mas na academia o aluno 
assume um compromisso 
que exige pesquisa. Se fugir 
disso, está sendo desleal 
com a instituição. Recebe-
rá um diploma pela forma-
ção que não tem", afirmou. 
Mathias defende acompa-
nhamento rigoroso dos 
orientadores durante a pro-
dução dos projetos finais. 

O professor Harry Klein, 
responsável pelas Relações 
Institucionais do Centro 
Universitário de Brasília 
(UniCeub), confirma a exis-
tência do golpe das mono-
grafias na capital. Mas dis-
se que não tem como pre-
cisar o número de tentati-
vas ocorridas na instituição 
da Asa Norte. No UniCeub, 
trabalho flagrado nem che-
ga à banca examinadora. 

Já o professor Glauco 
Lopes, diretor acadêmico 
da União Educacional de 
Brasília (Uneb), disse que 
existe uma coordenação 
específica para a correção 
de monografias. São gru-
pos de professores orienta-
dos a checar minuciosa-
mente os trabalhos finais 
dos universitários, princi-
palmente se existem tre-
chos retirados da internet. 
Segundo ele, casos de plá-
gios são mais comuns do 
que compras de projetos. 
"O aluno é imediatamente 
reprovado sempre que isso 
ocorre. Já tivemos casos as- j 
sim", admitiu Lopes. (GG) 


